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JORNAL DO CEM
(5? ANNO DE PUBIvICAÇÃO)

Eollia politica e de in-
formações úteis.

Publica se todos os dias
á exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

E' a folha de maior cir-
culação do Estado.

CTiragem 3.000 exein-
plares,

E' o*diario mais barato
do ürasii. u

Pi-eço das >?ssignatu-
ras—

CAPITAL
Anno ....
Semestre. . ,

14.000
8.000

INTERIOR
Anno ..'... 16.000
Semestre . . . 9.000

ESTADOS JtíJ EXTERIOR
Anno 18.000
js>4-nuest-*e . . . 10.000

Os pedidos de assigna-
turae# para serem atten-
didos dtrvera vir acoinva-
nJiados da i-espectiva im-
poríancia em vales do
Oon-eio ou carta regis-
trada com declaração.

Publicações e -umau-
cios conforme o ajuste.

Pagamento adiantado.

JVão se devolvem origi-
naes e a SJSCÇÃO DE
T<>D08 só inserirá ar-
tigos que venham lega-
Usados, com firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

âornal cb y^zava
?o_TAT,Bax—¦ 14 de Abril de 1908-

Defesa e Defensor
REBATENDO INFÂMIAS

-L.7 • XI

Depois de insinuar que o
governo podia, ad referen-
dum da Assembléa I^egis-
Ia ti va, despender com as
pontes, a somma elevadissi-
ma que effectivamente desv
pendeu, assim conclue o de-
fensor do sr. Accioly:

aCotno quer que seja, é
«falso, todavia, qué os cre-
a ditos relativos ás mesmas
«despesas exprimam meros
«actos administrativos.

«Ao encerrar-sé a sessão
«de 1899, o poder legislati
«vo julgava prudente e de
«bom aviso, em face da crise
«que assaltava o listado,
«delegar ao executivo uma
«parcella das suas attribui-
«ções.

«A esse alvitre obedece
«o disposto no art, 17 da
«lei de 1899, autorizando
«o presidente a realizarão*
ví operações de créditos que
oijulgasse convenientes.)»

Note-se desde logo que o
articulista mui proprosital
mente omittiu o numero e
não completou a data ua
lei, cujo artigo citou, o
que não pode deixar de
tornar suspeita a citaçno,
maxime para quem conhece
o typo indecente que, para
defender o amo, tomou a
cautela de occultar-se sob
a capa do anonymato.

A lei citada é -a de n.
574, de 31 de agosto de
1899, lei orçamentaria para
1900, cujo art. 17 é assim
concebido :

«Fica aberto o credito ne-
«cessario para occorrer-se
«ás despesas creadas por
«leis especiaes, as quáes
«serão pagas pelos saldos
«dos exercícios anteriores;
«e o presidente do estado
«autorizado a fazer desde
«já as operações de créditos
«que julgar convenientes,
«bem como a mobilizar os
«referidos saldos, collocan-
«do-os em conta corrente
«em bancos ou casas ban-
«carias de evidente sufficL
«encia, percebendo as res-
«pectivas taxas.»

Raciocinemos sobre o ar-
tigo de lei invocado ex ad-
verso e vejamos se elle tem
íipplicação ao celebre caso
das pontes.

Como premilinar, a defe-
sa faz sentir 'que «os cre-
ditos extraordinários relati-
vos ás mesmas depesas (ás
das pontes) não exprimem
meros; actos administrati-
vos», entretanto se esquece
de declarar qual a verda-
deira denominação que se
lhes deve dar.

Naturalmente o seu in-
tento foi, pelo menos, re-
partir com a Assembléa a
responsabilidade do caso,
para o que, oocttltanüo o
numero do decreto legisla-
tivo e truncando a sua data,
cita, sem transcrevei o, um
artigo de lei desconhecida.

Para esmagar o embuste,
acima se acha, na integra,
o artigo 17 que se invoca,
bastando a sua leitura para
convencer que o poder le*
gislativo, nem por sonhos,
encampou o iminoralissimo
roubo de que me venhg oc-
cupando.

Com effeito alli.se refere
o legislador a despezas cre-
adas por leis especiaes, ora
nao- ha lei alguma nem au-
torizando a encommenda
das pontes nem ordenando
o seu pagamento ; logo o
art. 17 da lei n. 574, de
agosto de 1899, não se pode
referir ao caso das pontes,
cujas despesas não foram
creadas por leis especiaes.

Menos justifica o proce-
dimento do poder executivo
a autorização contida na 2,*
parte do alíudido artigo,
erroneamente classificada
como delegação de uma
parcella das suas attribui-
ç5es, feita pelo legislativo
ao poder administrativo/.

Delegar é transferir a
outrem attribuição que lhe
é privativa.

Ora ninguém dirá que
ao legislativo incumbe fazer
operações de credito, quan-
do é certo que lhe compct:
apenas autorizal-o, nos ter-
mos do ar!;. 29, n. 16, letra
a da Constituição do Es-
tado.

Legalmente, portanto,
procedeu a Assembtéa, cum-

prindo apenas indagar -se
os termos da autorização e
o que se diz feito em nome
delia.

Agiu porventura o snr.
Accioly de accordo com
os termos. restrictos dessa
autorização ?

A resposta não pode dei-

«para o Caixa, pois que nin-
«guem negará què, a come-
«çar desse momento, passe
«a figurar como proprieda-
«de do Estado.

«Desde,' porém, que as
«apólices emittidas pelo
«Thesotiro fazem parte da
«divida fluctuante e seguem
ca, sua sorte, as compra-

como
xar de ser negativa, desde
que, por operação de credi- «das são valores
to, se entende tão somente «quaésquer outros, pas*
o empréstimo ou a emissão «siveis de futuras operações
de apólices; fora disto tudo «e, nesse caracter podem
poderá existir, menos ope- «ser utilizadas nasoccasiões
ração de credito. «urgentes ; e, isto posto,

E) note-se que o acto le- j «são alienaveis sem autori-
gislativo, conforme a cón i «zação especial do poder
fissão do articulista, mais .«legislativo.»
uma vez repetida, obedecia
a intuitos elevados «em face

Com essa lógica poderia
\ ir ainda mais longe : entre-

da crise que assaltava o' tanto diz uma outra lógica
Justado.» , qi^e nem 'mesmo moeda cor-

Pois bem, o sr. Accioly,} rente pode'ser utilizada peío

vãmente ao i? semestre de
i900.
Quando,pois,illegal fosse a

acqu'sição por falta de au-
torizaçãj p evia, ainda as-
sim se justificana; o que,'
porém, de modo algum se
pode justifi ar é a aliena
ção, pois feita também sem
auturisação, foi duas vezss,
prejudicial ao Estado.

E tanto o fâmulo dò sr.
do Accioly se acha disto
convencido que assim se
expressa :

«Mas dad'* qae 
'a.ssim

«fosLe, qne o governo, de
«fiCto.as houvesse alienado
t arbitrariamente, para le-
«gaiizar' semelhante aliena-
«cão havia à smcçáo legis-
«Ia ti va posterior.

* Cremos que, quan-io a
«Assembléa iu moção de 11

longe de corresponder a ta-! poder executivo, sem que 
'd»», 

julho de 1900,firmada por
manha confiança, não só preceda autorização (io le-;
não tomou medidas tenden- gislativo.

Ora^as. apólices são pos-
tes a cõnjürar-à óalámiclade
que se receava, como pelo
contrario desbaratou crimi •'
nosamente os dinheiros pu-
blicos, deixando o Estado
sem recursos, precisamente
quando mais intensa é mè-
do nha se declarava a crise
que o poder legislativo qui-
zera debellar.-f;

Assim é que, já não ha-
vendo numerário, se apode
rou de duzentas e onze a*
polices f ederaes,depositadas
Pfilp se.u_a_iter:P!ssn
souro; e, sob pretexto de
realizar operações de cre
dito, as entregou clandes
tinamentcpor menos do seu êionadTpelo snr. dr. Pedro

suidas como titülos de ren-
da e, di_pôr dellas sem a
precisa autorização é fráu-
dar o Estado nas suas ren-
das, no seu patrimônio.1 ,h

E tanto esta é a verda-*
deira doutrina que a Assem-
bléa do; Estado, da qual já
então fazia "parte o . articu-
lista, julgou do seu dever
autorizar por lei especial á
venda precisamente das rés-
tântes^ apólices, ydé 

qué (o

que Q\ífe:ou empenhadas.
Veja-se a lei n. 630, de

30 de agosto de 1900, sane-

justo valor e com sacrifício
de juros consideráveis, ár
quelles mesmos que lhe
prestaram mão forte no
roubo das pontes.

E chama a isto realizar
operações de credito o la-
caio vil que o vil oligarcha,
propositalmente para este
fim, collocou á frente das
finanças do Estado !...

Mas deixemos de parte
os miseráveis e vamos ao
que importa.

Para justificar a nova in-
famia commettida pelo amo,
allega o seu digno defensor
que não serve para o caso
o preceito da Constituição
estadual, contido no art. 29,
alinea 7, que assim se in*"
screve :

«Ao poder legislativo
compete decretar a aliena-
ção de bens do Estado e
a acquisição de outros.»

Mas porque não sérvé ?
Porque, replica o chato ..e
desbriado professor da Li-
vre, «apólices compradas
pelo Tnesouro, sujeitas ás
vicissitudes determinadas
pelas necessidades momén-
taneas, não se podem cias*
síficar como bens pertencen-
tes ao patrimônio do Esta-
do, visto não coastituirem
aqudlas direitos reaes.»

E iogo em seguida ac>
crescenta: \

«No mesmo caso dessa ex
«travagancia estaria então
«todo e qualquer dinhei-
«ro arrecadado e ç»

Borges que, a' braços com
uma das mais terríveis ca -
lamidadés publicas, não se
julgou ainda assim com di»
reito de prescindir da au
torização legal, em questão
tão melindrosa, como á que
entende com os dinheiros
públicos.

De accordo commigo So
licham, pois, o poder íegis
lativo e o executivo^ e por-
tanto dirimida e^tá a quês-
tão.

Nem vem ao caso op-
pôr-se que «se as apólices
estão comprehendidaseiítre
os bens de qüe cogi
ta o texto constitucion_l
acima citado, tántp havia
necessidade de lei especial
para alienai-as como para
adquiril-as. »

Não está érh discussão a
administração do dr. Be
serril Fontenelle,adquirente
das ! apólices ; mas se ai-
guem, por elle, quiz sse
.evidar/ fácil seria dérnon-
strar q_e a acquisição por
elle feita consistiu precisa-
mente ,na substituição de
um capital improduetivo
por outro produetivo, sen
do além disto íeiia a tráns-
acção absixo do par e por
tinto em fav^r do Estado.

Pelo contrario a aliena-
çao feita pelo snr. Accio
ly, também abaixo do par,
toi contra o Estado, não
computada a perda1 total
dos iuroa vencido*• teíatU

J. Brigido eáppro'vadapor
«Agapito, decLrou appr-o-
<var iodos os actos do go-
«verno que, no dia seguin-
«te, transmittia a outro a
«sua tuneção cpnátitucion.d,
icertamente nada excluiu. »

Mas despesas e actos da
administração Lào se appro-
vam' iierâ' sé 'approvaram

nunca por moções, senão
exclusivamente por leis.

E', pois, de ver que a mo-
ção deli de julho de 1900,
üó óQ podia referir a actos
politicos, tanto mais quanto

"rieriv "eT 'vêTTâl-çTã's~" apólices
haviam ainda chegado ao
conhecimento da Assem-
bléa. .

Com relação, porém,' a
mim,é esta a terceira vez que
me vejo na dura necessida-
de.de quebrar os dentes ao
rabido mastim de palácio^
iebatendo uma infâmia de
que só elle seria capaz de
assumir a paternidade,

Em .11 DE) JULHO DE)
1900, mais uma,vez o repi-
io, eu não podia approv r
moção nénnuma perante a
At sem bléa do E_tado,' não
só por ter renunciado o
mandato desde fevereiro da-
quelle anno, coxnò pelof.<-
eto material de achar»mt
então no Kio de Janeiro.

E é com pdtranhas desta
ordem que se pretende jus"
tificar o roubo mais imtuo..
ral de que ha , noticia no
;paÍZ... , 0-fyfy -7 7.-..
Agapito Jorgb dos Santos

ÉÉfiò dâfua
Quando o Juvencio mè es«

tava a limpar o% botina hontem
p;la manhã, me veio a idéa de
celebrar esse meu criado em
prosa corrente, qüe"-p rap^z*!
vale uma curiosidade.

FÜ-o scieote :
—EU 1 queres ir para o olho

da rua, Juvencio ?
¦—¦Mas meu senhor zinho..,

—eó maroto, que raramente
perde a tramontana, como li
diz elle no seu faliar pitorês- :
co—se poz desta vez a tremer l
como varas verdes ao vento* ^'7

— Que tens, Juvencio? in-
daguei deveras estranhado..

—Não me dóé nada, hão!S
senhor 1 Mas que fiz eu p'ra
ser posto fora?

—E quem te poz fora?
—Poiso senhor...
—E's tolo7 Juvencio ! E)u

perguntei se querias ser falia,
dono jornal, que se contasse1
como tu és engraçado, k tuav
vida... Queres ?

—Ahn 1... È^-hão-séfíef^
não,, mas gosto do jornal, gós-
tol Párò muita vc z lá na bodega
do seu Manesinho escuntau-
do.. .Acho bem bom o j*Òr«
nál! 

';-:'y"-.is,

—-Não és único. Muita ge_-
te faz peior do que tu que te
ficas á escutar a leitura de 7
seu Mauezinho... Não com7
prás o jornal porque não sa-
bes ler; :óutros sabem: leu ç
não o compram, para pedir
emprestado o do yizin^.q,.^^

-^Eu já fui fallãdò tem 
'5or-

nal—insinou com m«io prgtt-
lho o meu criado, ,,rf.—Bem sei: ha parte Lda -po^
licia.

límâ vez.. •

l^ino JVtacêdo
Deu nos o prazer de sua vi-

sita esse distineto cavalheiro, 1
digno inspector de agencias dá
«Sul America», ;è hoje chega-
doa esta capitalií*'^ • f

I_. Oamposaaa
Ohegoa a esta capitil no ultimo

paquete procedente do, ; Rio, o dossj
estimavel Confrade do «Correia da
Manhã», sr. Lourenço C;unpqs<uia.

J>} ík» laemor rliugiüi*, nas
lítisp^^-Süsa, nn.s et>iica«
uterinas», u.*«» pertvirbas
çõ_s i»j.oi»i'ias tlit idatle
critica, nas tloien bran-
cas e in-anuuaçõc- do
utero-A ©AUDIO DA
A_.UJLiJE_.J-t. é o linitivo
por excellencia e o reme-
aip oluo ,ctí>,w seguuranç_.

íé /US-i;

---Sanhorj _—Jí.oste pfèso"
—Preso no jornal ?
—Não, preso na cadeia.
—Quem ?1.-.s. ,, , .
—Não foste tu, é verdade.
—Meu amo? meu amo já'

foi preso alguma vez ?,!...
—Fui, quando teu páe era

bispo.
—Meu senhor Jaek está én-

ganado! Eu me parece que
meu pae não chegou nem a
padre...—Talvez seja erro: teu V
Tens sempre uma cara de neto}:
de padre...

—-Mas sè é assim, meu sé-
nhor Jack 7bem pode ser que.
minha avó não tenha sido pes*
áôa de costume...

-Outro' engano !..',.. .ÍS*?sa
tua querida avô foi talvez uma
santa mulher, dês que achou,
mais avisado se fazer esposa'
de varão, tãó virtuoso e Jtã^.,
achegado é caza de Deus. ni .f

—Neate cazo, meu, senhor,.,
eu tenho cara de saçhristãol.

—Isto agora, não sei 1
dizer.

-4;Q:meu sènhorriaça favor
de me responder; bispo é maia
do que padre?• -EM '¦ '-'l '•' K* :" *'

—&' ii'..'-! ¦'¦¦¦¦ . ,J7;;:. :.\\ .1 sr-Padre é mais do que se-
minarista? .

^tf- " 7 ;.7, :Vv-7-
— Seminarista é mais do que

sachristão? .Vi 77 7

—Então é; como eu digo :J
meu avô era padre; meu páe
que' era menos do que o meu
avô. esteve no,; seminário, é^
deixou, ficando em semin_ri$\
tá; eu estudei de sachristão.,

. —Está bem. Por meio deste
systemaj se andares em ascètt-
çãô pela tua geneàlogia a fp-
ra, chegarás a descender do
papa.~E todos nós não somos
filhos de Deus, meu senhor
Jack? ,..i ;c'>i
i.,-rrE-s na verdade um rapaz
de engenho, Juvencio! Quéúl
nào possuc como tu^ meu po-
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JORNAL DO CEARA'

bre atuie-o. um avô cotnpanhei o dos outros, o um fraqu- solemne,
¦¦1 Ai* _• a _;___ n,i imnnr cujas abasse agitam, alim, palpi-

ro de Martins S..ares ou impor-1^ quaQdo 8*u donü tran8lta na j
tada dos campos de À-jnbarro- ruft) parccendü que lava em cada aha |
Ia não perde em explicar os I am pó de veuto O sr. i__.rra, p_-
factos com tal c mfiança. Dei- rém, está decandeu. ás ave.s.s com
^ct',S ...... f i *_£*»___ o fraque. OJu em torno de si e vfí
xa lá estar que hei.de arran. 

qae JUftsI a gollaraUdado dosh.-
biroiato e Ouria (UeUfli Kraçaapo abus) dos sortiiós.

nas alfaiatarias anda,- jií de fraque
seaíur! isto e o seu desejo él^niío confundir-se

^¦_™s*.1
í\2 horas da manhã de 15;
Cartas para o interior até ás

10 \\% horas da manhã de 15;

Precisa-se Comprar

neu

jar-te um
Romana

• ,,-r-Ah,
meímo, c difíicil como o diabo 1
' '-r-Não é tão áifficil... ve
rásl

—_}' verdade que outros...
—Obtiveram sem o teu me-*

rpçimeti+n de neto de padre,
não é ? Descança !

Passa h.jü o nnaiversaiij lutali'
<-io da gentil e graciosa segnorita Guio- ^ vindo para Paris, Com

o fim de se apresentar, dis-
com a massa ignara

Ora, cômodo paletó, ao fraque o ' 
Os novos

ousto foi aproveita., as ocçasiõ.a, o
illustre moço ha muito c-ínipo que
anda cavando um. para troo«.r u-
qu<>lle. por uma sobre^asuoa. Foram
os seus oonterran.oB que lhe vieram
fornecer a opportunidade desejada,
raunindo-se pura protestar contra a

•jau' Moraes, a quem enviamos.aince
ros e respeitosos cumprimentos.

-cáa—_"Immortae_"

;--I3u , tenno confiança
meusenhor J_ck.

—Estás apegado a bom san-
to. Mas disséâ lá com:.- se cha*
mava ,teu avô.

—Eu não sei .. M'ü'.vi avó.
essa era dol ó ,.yvy

,:*—Bah.l sempre fizeste a
tôa !. Do Icó, 

"èin 
maroto ?|...

Pois em" sabendo't-_ agra da
tf-rra, do_ burros, sou cap-us de
affirmar...

,-fTlen!... tlenl..... tlen\..'.
Era o bonde.que descia para

_a-.-.cidade 1 1%¦¦¦' atropellado,
com um botim engraxado e o
outro não—atirei-me para fora.
atravessei o jardim a gritar:
Pára \ pá"a \ pára !

Uo reeleição de outro valho—velho como

O De um. carta de Xav.er d- Oarva-
llio^corraspondeute .. U i.Aiz,ím Pa-
ri. e dirigida aquella folha carioca:

I « O nosso excellente amigo lumes-
to La Jeuaess), com a sua' «verve»
admirável, com a sua ironia irr.ve-
róüciusa ecom os .eus adj.ctivo. im-

ò^áíoSí. -_ais?cl__r_^ traçou hoje no «Jouniai» o sé apresentou na Segurança
numerosa | magnífico perfil, dos tre_ lmmorta.- p ... ... ... ~ j

JSil-j fora do...fraque. D. uma só ' que. a Academia elegeu e que serão rUDllCa, repartição ÜO Sr.

cajadada matava até dois ooelhos— 1 em breve recebidos sob aoupula.do H.mard.
mudava a farpella e recommendava-1 Instituto com todas as homenagens
t_ ás vistas pateruaes do patriareha devidas. Poucos es.riptorcs, em tão

resumidos trpços, nos deram com ggo de S. L/lZatt) e eni breu
mais nitidez o -croquis» i du • liiche- lh;j U:'nú
pin, de Charmes e do Poincaré. Mas VÇ fc>era reCOiÜlCU a UU1 ÜOS»
nffj vamos reproduzir nem mesmo picio de alienados, Onde ha
tvsumir 9 opinião do' espirituoso a
dolicado Ernesto LaiJeun-.sse uttr-

prisão, foi mandada soltar

porque hão haviam suf - --^ Para 
duas famnias

cientes provas contra ella. ^ ide[n com porte dupIo chegafn do ^ sertãQ |^
A desgraçada esteve num até á3 u hor8B damánhã de 15; pobrecid_s , ela grande ner-
convento de onde fugiu um Cartas para o exterior ató ij da ^ / * 

Süffrel
1 01.t2 horas da mauaa de iO. *

Emissão de vales «.noerrado c.°jTl a seca' mas que con-
hoje ás z horas. tinuam a manter a decência

do costume, embora e?iga-
As mal's que o vapor «L, nando o e.tõmago, uma vez

farçada por um nome falso^
numa agencia de criadas.
Na^ capital francesa correu piata» tem de,conduzir para os s(j p0r dia:"

2 mobílias austríacas

da oligarchia cearensa.
Foi para os factos dessa natureza

que se inventou o tolegrapho bara-
.o. E o sr. BiZJrra, empenhando
uma aba de fraque no Gahe.u, visto
íi governo não lhe pagar desde o moz
p.issado, pôüe realisar a qu?ntla in
d speusavel ao telegramnaa que. a
FüLUA. publicou honli. n do torna
viagem.

Eis, pois, s. 8. no caminho do
croisè, cortado por outro, seu patri-
cio-o Álvaro Santabaya, qua lhe
pdde talhar um differenie de todos
os balaudraus ^xisteute. á faoe da
terra.

E' possivel ató que os Açcioly.s,

vários logares, fugindo de portos de Tutoy., Maranhão,
noite, para se embriagar até Pafá, Madeira, Lisbô., Luxões,

que enafitu, fatigada de tan- ^Sa» 
Havre e Hamburiço, fé •

*. -i. j i u u _^;-« ohar-se-aj ti manha de lo.
tas noitadas de bebedeira, Beoebei..8e,ào impreâsoB até

ás 10 1[. horas da manhã d. 15;
Objectos para registrar até ás
1[2 horas da'manhã de 15;
Cartas para o interior até ás

10 1 [2 horas da manhã de 1.5;
, Idom idem com porto duplo

a.é ás li horas da manhã de 15;
Cartas pat-a o exterior até ás

muito esta desgraçada devia 10 1[2 horae da manhã de ls.

Hoje encontra-se na pri-

tampa

Emissão de vales a-ó ás 2
horas da tarde de lá.

D agora SOU incapaz de lem- ' 
pesando b.m o valor do serviço'que

braro futuro que lhe imaginei lh_ acaba de ser prest..do,_ ssbt-ndo
i.Í_ti_Írf_ _n «,pii ?«.__« Ju deste mouesto desejo do sr. Bezerra,
reserva(lP« ao meu cfeado Ju
vénçipl :

Êm compensação... pule
no olho d% tua l.

nameute joven 1 O que pr.tendemos estar,—talvez Se tivesse aS'
é dar a impressão.oau^ada em Paris * -.j 

mnrt-í- _p va,por esssas trez eleições de .maior- s|m ÊVlCaüO a morte ae va- , 
taes. rias crianças que a O gr CS A -Vlag-nesiana de S_. Lou
(jgTodqa reooberam com vivo pr. ._ /^o-nriHr. <í vn>7 nnhlirai renÇ°-(nào ó purgativa) saborosa
a noticia do triumpao de íiichepiu, J<> Vac&uuu-". c vu/, jjuuii^ agua de meza e de e__itos pusitivos
de Uení'i Poincaré e dò direcior d., assassinou. Mas 3. justiça, a das moléstias intestinaes. Nos soffri-
«Revue des D.ux Mondes», FraDcis i ¦. • <• j -^ mentos das Senhoras o seu effeito cau-
Onarmes. ceie Dre justiça aos no- sa admiração.

lüchepim é um dos nomes mais mens...sempre fallivel, não,
oonhecidos no estrangeiro. O poeta „,,:„ „„„:„ „ „,.„ j« ^^„^_
das^Blasphemias», das «Oaricias,. <lmZ> 0UVlr a v°2 ^0 pOVO.
do «d. Quixote», o autor de tautos Agora provou-se á eviden",
e tãj admiráveis traba.hos dramaii- • Tpatitif- W. hf-r fS um

façam questão de .ono.rrer paca a' cos, o prosador igualmente ioasjuls, LJa Hue JÇanne- VYeoer e Um

satisfação do sonho dourado que! po.ta ueo-romantico que tem por ente pengOSO. »
enebeia o signatário do telugramma j vezes a indpi.açào de Hugo, o cantor

da familia.
Muito d.sejamos poder também

' 
Vmombi animal .

Eodolfjho Theophilo continua
a váceínar, gratuitamente,' em auxiliar a prui-nção do sr. Bezerra,
sua residência no Boulevard do e se f& 

1ÍD.h^ ?J°*e& m"pP^'
TT. , j r, o a l mar da almejada farpella, »nl huain,
Yisconle do Cauhype n. 4, to- dand0 ]hB dós permissão para fazer
dos OS dia de uma a. quatro dellàa o uso que lhe convier, inoiu
horas da, t'.vrde. ' -*ve o ic.rem«tel-as para o Malho,

' • " ' ' - - -  com o seu retrato poroabeçalho,
y (D'A FuliHA DO NOBTE)

aasiguandj nasubs;ripçãod'.stinada dos desgraçados na sua soberba
áqu lie fim, ou mandaudu-lhe a so- J «Ohánson des.G-ueüx» que foi con-
brecasaoa com que o velbo Accioly i demnada por immoral ; o irregular
costuma h.nrar as festas solemnes que tem sido o protagouisi.a de tan-

->~

SECÇAÜ M TODOS'
Mutuaria Ceareasê

orreio íJo JOBNAL

tas aventuras, lembrando p.:a agita-
da vida um Gorki—-ficou de hoj. em
diante consagrado na Academia Pran
ceza, como immurtal.

Que podemos dizer dé Poincaré,
desse glorioso sábio que iôm um no-
me universal, des^e mathematico
celebre,, desse materialista noUvcl—
que repre_e_._i_ na douta sociedade
o mesmo papel üosaudoso Bdrtholot?

E}

l previdência"
o Exm? Sr. Prejsid .ntb; dá

Re;püb .ica..

IVIutuaria.— Os sócios da «So-
olcdade' Mutuaria Cearense» devêm
lé. o annuúcio dá mesma sociedade,

que vae. incerto na secção cómpeten-
te do «Jornal >.

" 
Águas Mi-ieraes do 8.

_L_o-ire__ço--as:,meilh9res et as
mais límpidas, riquíssimas em saes me-
dicinàes' ooino provam os innumeros
atteslatíos.

Cbárüanios àattenção dos
agricultores para o seguin-

¦'¦¦B\r;—v'f •__>_?¦ t_c\.-^=<Jl*&^r--.:f$$:BX*xnJTza.£y—1.*-__-__
tenha desgostos; ^ o. s,us já são | ^ Asgig Brasjl a^ inaugu.muito. Aqaellas congratulações sao • . „
de matutos sem a bóa vergonha... I W^a expó&içao agro-pe-

o he o Affmso p_i_ia i Limitou-se a! cuaria no Rio Grande do
tra_-mitt.r"ào Accioly.. uma copia do Sul, O anno passado'.

«Há muito quem susteu-

:nr a .xa^aaKuo. KCãúi-íU—j»-—r-r

De ordem do exm? snr.
Presidente da «Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. associa"
dos a comparecerem á sé*
da mes.ua sociedade no 1?
domingo do mez de maio

Pelo telegraintna abaixo do co.rente anno, afim de
transcripto, transmittido sé proceder a eleição 'da

pela Gerencia da futurosa nova Directoria a servir no
oquap-d-moa igualmente dizar sociedade «A Previdência», futuro biennio, de accordodo nutavul jornalista Fraucis Ohar- , /-. -Vimes, que vni continuar ho instituto ao seu Agente Geral neste cora o artigo 36 dos estatu-

a .radica, de Juies tí.mou e de jon.fi EJstado—o Sr. Alvaró de tos em vigor. .
Lieinoine. O director da sisuda «He- n *. r- *.r-.*.,vue des üenx,Mon.es» é;umadas lastro _-0_Teia, pode o pu- becretana da Sociedade
mais beiia. figuras da imprensa, o blico em geral ficar certo Mutuaria• Cearense, em iimestre jactual da chronica política. ' aj-^ ,*, ° . - , . , ., __ °oNão podemos;deixar de. n__ asso-l _ue a dita sociedade mere- de Abril de 19O8.
oiaimus ao ooro unanime de felici-\ ce a acceitação de todos. !
í.i.P.Afti. ¦* fiMf. ¦'tíirn "•"¦_i__.r» il i pi .ncl 1 ™ ._/-_-_' 'caçoes
í,r.eâJ-

que têm-sido di.riaid.i aos,

tél.grairima deste conimunicando
vicUria..'.das furnas. te, diz o egrégio no gran-

derise, a superioridade de
Supremas asneiras. <• y uv- „„

Arruíão,:c.s=reVinhador baboso To iuma raça vaceum, por ex-

papei...ofíiüiai, derramou houteui d.n-1 emplo, baseado-éin caracte-
tro da' cavidade profunda das o.êihasj res purathèntè 

"exteriores,
«babaquareaiias» a çornucppia dos en- 'como 

a CÔr dô "pêlo OU a
grossamentoá pulhas que trouxe da
S. iBenedicto.

São d'elle estas asneiras:
—Acciamando com supernal, confi-

anca:.... t!
—-Cons.io db soberano valor (I) do

eminente (!) estadista (1)..'." — Homem ábr. giído...
f~4%' frünfe" venerahda do dr. No-

gueir_?_cc?Jif'... 
''

. '¦^Óstòicisiíiòque ;he, abí-..zá o co-,
raçaot... *

E mais asneiras por ahi a fora, que
o;Árrúdá. quando __'destampa'..,é es-
té cachoeirár !.. •

i ¦¦• à^^i*ê-.,
.Da.-ilÇÊrcati] á SüSreca.eca 

^
fe-fi;^ .- o-.au' -yy ;, - .-; . ; 

'
E' curioso como certos indivíduos,

se acham aüctorisadbs a falar ein no-J
me de uma colônia respeitável _ que
p-ttenfiem pôr ium . bam'bürrio...do
nascimeuto. . •.• • lT

E' o C830 do sr. Raphael B.zerrã,
funceijp-rio in albis da R--cebedoria
«-•fraturai de Mecej-tna segundo o de*
poimeuio photographico do -.Mídhôv»

Este s.nhor entende que não. dove
deixar.passar oceasião propicia aos
8-u. desejo, sem se faser salieutar.
Tem, afidal, razão. Ha !dé_ annos,
qnando aqui ohegou de fralda e alper-
catas, era um obscuro rapas, que
pedia um emprego a toda mundo.
Deatre todo mundo destacou-se 0

. velho, já velho naquella tempo, e
forneceu-lhe um paletot e um ompre-
go na policia. Ahi, utilisando sempre
as uca.3iõas, que f..zom os ladróts,
mas tambe-u fazem os Rapliac-I B2-
«erras, poude, se a memória não trae
o cearense qu» nos dá estas informa-
qO-8, oheg-ar^á í.eceb.-doria, oade o ClUltO grandes,horlsonte se. oüorecia mais d iatadoJ r-iant. r fr^oás expanso-s de seus desideratos. 1 lllcluU3a tieh
Foi na Recebedoria que e sr. Ra-
phael conseguiu vestir um fraque e
«rigir o «rabo de arara» em trajo de
uso diário.

Mas o fraque do sr. Baserra não
se parece com ofraque de toda gente:
o delle tem meio metro a mais do que

forma das aspas, ou então,
ç_n 'cifeumstancia illíisorias,
coi_o seja ofáctò détal raça
dar na Inglaterra; ou na
Fraudou/em1 Buends Aires,
anitiiaes' de grande peso.
Í.'uma verdade zòotechhica
qué' o' animal Cresce segun
dò [o terreno,' e é evidente1
que o uosao térréüb nãb of-
ferece a potência nutritiva
dos a.sdnibroèos prados que
produzem esssas mànufac*
luras de carne, que ohtra'
còièa não _ão os^ei-orines
novilhos das raças pesadas."
O que . é , verdade.. lá, 1 não
será aqui: a rez que lá é
grande,pode degenerar epe-
recer atjui. ®> problema da
creàçto 'vaccüní hão'ê'prò;
duzir, .uma rez grande, nem
bonita, séguudo.o gosto va-
riav.l década um,; é trans-
formar pasto;.e .agua.. em
ouro; portanto, melhor ra-
ça é aqtiella que na mesma
areá He terreno deixar maior
saldo liquido.

SÍ 11 a área ern que se ali-.
mentam mal dois indivíduos

eu posso
que»

juntos, mê deém mais peso,'
ou melhor -mais saldo li-
quido, á raça pequena será
superior á grande.»14*^1^'' *

Qüe dfiaeiam prfi__ar^_-coa-tra imprevist
fiuanceiras:

« S. Paulo 13,
« Presidente Republica'

assiguoudia 8 decreto au-1
torioando Previdência func-!

O Io Secretario
K— -M.Ç**- ,. ^»>--^*--.~?AJf*-K— AA.^__-t_fc«^-J--L-Ji j.-1.-.-» »*-»—*¦*----— ¦ ¦ im- _, _-tcewsTTS^pTSUSiò. 

(oean. . ^Jo\ tra imprevistas dificuldades Migvel Fernandes Vieit a.—íuiver D-ançoi-Oòppec.tãoiioeute, ^fe; W1V "-a~a ¦
amparado pelo aeu medico, uüo 

'^"*>"' 
faltando á sesofio para puder Votar
no seu amigo R'chepia,

Sabemos que se prepara uma gran-de manifestação de sympatiua e af-
te.tci ao ponm das _-iaapne_QiaB».
fornos mesmo,, convidados paratomar parte nesse festival. Adheri-

Rencia
de /.eilõe:

mos imms;diatamüüte,!tím nome des- .;««__..-+__ r> -i /-•
Kfúlha, onde todos admiramos.o ge- clondr W>_0 üraZll.— tOm«
uial poeti. que tem tírmado mais de panhias de SegUrOS nadaviato admiráveis'p'oè'mas o quehoje tom 

'&-¦<. 
r.. • ?

-morto Hugp, o o_v._rdud*i.o sue-, tem COttl evidencia. !
cesaor da lyrà de ouro e broiize do
cantor das «Legendas dòs s.ouios>

Jean.Richepiu ó digno de todas
a. acclamaçõ.s I »

DE

Aguaa Aliixéíaes de !_•
t_oui.-è--Ço -^as .u-i-as . coibidas
u_ ruç]ia( Viva;: d'_d.h. ia,sua p.urwa e
-Aoéiieuttí pulada., -fe"

j Díz uma carta de Paris :
«Recordam-se da celebre

^eanne Weber, mulher tan-
tas vei.es presa \ e tantas ve-
zes aceusada de ter ass^ssi-
nado, as .enauças que trata-
va e cuidava, já em casa
dos,parentes do seu.mari-
àoy já 

"na casa dos, patrõesonde servia de crjada ?y_)ssa
criatura mystçnpsa, que.uns

GJ5I.E.NCIA.»

Movimento do Porto
Vapores €sperados

do _sto_.tj_;
-NúC.Gcí-ra. 16
_>iac. JSrazü .. .17
Nao. Para, -, ,27

DO SUL,.

j NuG,Gonstantino Nery. lõ
| JMac Planeta . , i 6

ü. ac. Jaboatã» .' JMac Gontinente .
. IMao. tdugôits- ,
. iSac. P:t,ra%yba

Nao. S, Salvador.

18
18
.0

M
27

Francisco E. ... Malta
82-Rua Formoza -8 .
Estará aberta nos dias úteis

das 6 1/2 da manhã ás 6
da tarde e nos dias santi-
ficados até ás 11 da manhã.

Encarrega se da venda
de moveis, mercadorias,
prédios, terrenos e tudo
quanto for vendivel, dentro

, e fora da agencia.
Suas vendas serão feitas

: exclusivamente a dinheiro,
pagas na oceasião da entre»
ga-

j Pagará aos seus commi-
tentes dentro de 24 horaô
e também para os que qui
serem embolsar, logo após
o leilão.
Depois de decer do throno

2 guarda-roupas
2 a: louças
2 toilete
2 lavatoiios com

de mármore
2 guarda-comidas
2 mesas de jantar
7 dúzias cadeiras avulsas
4 banquinhas
2 santuários.
Não se faz questão que

sejam usados os moveis a*
cima, contanto que sejam a
preços contentaveis, Trata-
se na Rua Formoza 82, com
o leiloeiro Motta.

paa de quar.
tre para pia«no e Flores Portuguezaa porF. G- .vão na

.Livraria Araújo

Chácara*r

Vende-se ou aluga-se
uma, perto da linha de Bon-
ds do Bemíica toda planta-
da com frueteiras botado-,
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
agua potável, catavento,
banheiro,caixa d'agua & &.

A' tratar . no Atelier-,
Luís, rua Formoza 71.
GOMMA LAÇCA

COLLA
VERPÍIZ

SAUTRE
ENXOFRE

OLE de LilVHA ÇA.
TINTAS 1SM PO'

ÓLEO MI_N^l._l__AI_

para todos os usos
VENDEM SE

por preço á vontade do
comprador no

3_v_CáttOS
Rua jYíajor facundo ].. 7[

que.
. VÍ(

d, ,cpincidencia.s,
se entregae á

O orreio
] Aa inalai que o vapur «Gre- e refrescar a gargautajulgavam capazt de.t.odas as goi7> tem qd oond_«rpara os í^rpeío apregoamento doatrocidades e que. outros;af- 
fg^fe^^ _. „ü ;. \MM leilão, poderão correr sobrehrmavam ser . victima das¦' p«oi, ieouitr-a«_-ao amanha de Io. ;„ , -i-

fataes coincidenr^i ^^er-3_-ao im^Bo, :ut, ele leiloeiro, que jamaisiaLac«, toi_Lid..nu__.J ás. li-, úoraa da manha de iõ;.: dirá-ao freguez ¦ — venha
Ufc-j.otoa para registrar até ás amanhã.

3 horas da tarde de hoje; |. Não acceitará no leilão,oartas para o interior até ás lance do dono da mercado.y ll_{ ._.•__ da manhã de 15; ' , ,
idém idem com porte duplo m' Podendo Porem» accei

até ás 10 horas da manhã de 15; tar dilas mercadorias, a
Cartas para o exterior até ás preços limitados.

9 1[2 horas da manhã de 15.1 Depois do martello fen-
0 

missa-) de tales encerrado ' 
dendo 0 ar cahir eg-ui_hoJ9 a3 . _„.-aBJa tarda do 14. 
ç0s3mente /obre a\^

As mah8 que »o vapor «C. f^tàluiente estará vendido o
Nery» tem de conduzir para os objecto, e apto o dono d'el-
portos cie Camccia;, Pai, Ga* Ia, a ouvir _ muzica do
rupájSant.reavIracoatinru. ij i- leiloeiro.aos e iluuaoa, iVchar-se- ão' t- -. - j \.
amanhã de 15. i Exceptuando ás hoy ?s em

lleceber.f>e-ão impressos afcô,(lue durar o lulão^ oh-.ilo.i
ás 10 1[2 horr.8 da ma hãde 15- r0 estará sempre pr^mpto

Objeotos para registrar até á, a pagar o objecto vendido,

lÉ 1 íl
A DIGNIDADE

— DA —

1
no

GErisíianismo
Conferência pelo notável

escriptor Padre Valdevino
Nogueira — Da Academia
Cearense . . . . i.

(8-4)

mais
—acaba de
prisão em l^aris, demons-
trandó.emfirh. que é bem
mais digna de um asyIo de
alienado do que uma cellula
de prisão, essa mulher de
cérebro desorganisado, be-
beda inconsciente, mentin-
do subtii-nente, typo com-
pleto de degenerada.

Jeatí.e Web.r que tinha
sido aceusada do assassina-
to, da filhiúha de um dos
seus ultimes patrões,—de
quem ella fora ao mesmo
tempo a amante, depois de
ter passado seis mezes ua

ALUGASE a casa no
35, rua General Sampaio.
Tem commodos paragrande
f-j milia.

Pata mais informações na
•livraria "Araújo.

Cabema
¦; .. ;•)

Traspassa-se um optimo
ponto, no centro desta Ça~
pita), á tractar na —Mter-
cearia Álvaro.—

Uma du;:ia de VINHO
do RIO GKANDEdo SUL
ye^«1e-rgnili. Sà.
Tj.specialidi.dos era bules para chá,
Dde barro ingléz, receberam

RAUL CABRAL-& Oi
"!".';' -*T. _i_^|__tí-*à,l*íw,*,c'T-;--rrr;-c>-.-aE3i" . r»oi«o -OÒracíõã

T^o:i_uda milagrosa paradar (.tiros* eca-emu.»., em-
piugeus. q idraaduras de
toda« a« __ ¦%%estia.

MUTILADO
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ÍONRAL DO CEARA'

'ÇM;

-.4-:

BOR-OBORAC1CA adoptada no Exercito Nacio-
nal. 'Pomada mibgr »a rara a cura radical de feridas,
espinhas, quein-aduras, sfmas, eezemas, darthros, empln-
gens, assaduras nas criança-, r{.chaduras do bico do peitoe o terrivel ozagre. E! a melhor pomada até hoje CO-
nhecida e que não suja a roupa, ^É__* * £'*f

oratório em Portcr Alegre
Deposito Geral no Eio de Janeiro-progaria

B&_A,*&»t. t&xJL «_-___JL a .^mFBFttltAní uni l no
..:.'¦ 7 '7'.

' ¦ 77
7777 77-. 7;77777-

pac^eco
tpttfttfit»

Ettquidação
O abaixo assignado não

querendo continuar com a
sua ofíicina de marrrorista^
resolveu, fazer uma liquida-
ção em todos ós objectos
da mesma officina, com a-
batimento de 15% sobre o
valor conhecido e real;
para isto chama a attenção
do publicoe, em geral, para
os seguintes objectos :

4 túmulos—2 grandes e
2 pequenos; pedras de 45c.
por 40 quadrados para in
cri peões,
Uma grande variedade

de pedras de vários tama-
nhos, inclusive pedras d'ara,
tiras para entrada de esci1-
da e 6 metros de tijolos
para as mesmas enttadas,
4 soleiras., duas finas, para
portas e duas para portões,
sendo as grossas—duas por
uma—

Para ücilitar a mesma
liquidação, o proprietário
modificou os" preços de
sua arte, como sejam :—¦
Lettras gravadas (cujo pre-
ço era 3üo reis c-da uma
por 160*
Lettras em alto relevo (de
500 reis) por 36o
Lettras gravadas e dou-

radas (de 5oo reis)
por 34o
Entram na mesma liqui-

dáção 9 _&.-. mortuanas.
Não se faz questão de

preço, trata-se de uma li-
quidação!..

Rua Formosa ri. 27
Joaquim Sim-, do dos Santos.

1-6
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Previdência
Caixa Paulista de Pensões-SedeS.fsulo
Situação em 29 de Fevereiro de Í9O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.io3$5ii
Fundo de reembolso, . . Rs. 66.285$33o.
Capital subscrípto- , . Rs. 6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associaewos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa —j\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante lo annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—£—pagando
2$5oo por mez durante 15 *-annos, uma pensão vitalícia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

7 jílvaro de Gasíf o Gorreiá.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai
Rua, 8. Pompeu ÍT8*e Assembléa, 64

CEARA'—FORTALEZA
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma P ITEIR2A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:
'íÊÊM

«c '.JL:

MT
rPorianfo para não serem illudiáos peçam:

cigarros Zig-Zag-com-Piteirà

Pharmaceutico Jeronymo Rosado
PHARMACIA ROSADO

Jvíossoró €slado do % 6rande do ^íorte

TTnico -^aloricante
PBILCMFNO GOMES

ia—PRAÇA. DO FERREIRA JV?-ia-*" •'-"'---¦¦^w^wiww-raww^aHaMtti. fi m — BMaamna

-«

na cura da
"'.:

Anti-Nevrakico do
0 desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

Flores artificia es
Tintas, p^rufina e icidos rie

superior qualidade, nova remes-
Ba, acaba de receber a Phar-
macia Popular», parvo que o
proprietário chama a atte_ç'ão
das floriatag. ,_ 

Agua 63. Lourenço-Ri-
qúissima em saes mediciaaes, d'uraa
limpidez inoomparavel, única colhida
po tacha viva.

@tíixadá
Vendem-se quatro casas

situadas nos melhores pon-
tos dessa ctdade, quer p?.ra
commércio, quer,para re-
sideucia, e tamheni uma
chácara ao pé da cidade
com uma vasta e conforta-
tavel casa de residência
com muitas betufeitonas.
c< nstantes de um açude de
terra com capacidade para
deposito de agua por mais
de um anno, tanques para
recolher agua pouvel e di
versos cercados de pasta
gem,todos com agua segura
dentro. A tratar com o
proprietatario Eiysiario Ta-
vora, naquella cidade.

Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypertrophia do. figado e
bãço, ictericiasj etc, etc*

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colberes dns de sopa, (le hora
en hora, pm agua, vinho ou café. Para creança
uma colherinha; Je 2 em 2 hora«.

ií

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

- ¦- ¦'"''' *7>.'"¦'-. :''\*\ ¦-.'íJ ; '''¦ V , 7--7t: ¦m^-fy^i.yfiZ y -.7;. -'5Í

% previdência" j Moveis
TIBURCIO TARGINÒ
Rua Formosa n? 129—

está liquidando o seu gran-
de deposito de Moveis eíe-
gantes e bem acabados por
preços redu_i?simos.

Ali se acham expostos
lindíssimos toilettes, guarda
louças, aparadores, guardar
vestidos, istantes etc.

Se cada socto angariar
um outro sócio durante ca-
da mez, não fará mais de què
trabalhar pelo seu propiio
interesse. O successo< o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attenção
PARAFINA, para lavagem

-e flojes art-fieiaes.
NOYOS E S0T-LD03 encor

dunment'S para violão.
CâMI_TA^ para encandecen-

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

uris barato que em qualquer
parto encontra-ge do JOaO
NERY.
JE*.Maior Faoundo íip

1 ALUGA -SE uma casa na
jrua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para^fa*»
milia.

A tratar com
Rodolpho Theofhi\o%

DEPOSITO GERAL

lolí
7 ¦ :

SlíuSt
CEARA-RUA SENADOR POMPEU 100

Goiabada
José Façanha de Sá avi

sa ao commércio e aos seu?
freguezes, qué a Goiabada
de sua fabricação -só é ven-
dida nas boas mercearias,
e era latas especiaes dtvi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita. de papel
colorido, com; o "nOme do
fabricante e hão nas portai
cí]mo vendem pessôas que
aproveitam as latas já ser-
vidas. **

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

([apim; gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida nc
Sul.

O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no

Peitord dç Angico
Deposito Greral

0 genuíno Peitoral de \ngico Pelotense, cujo efeito éassazconheci,:.doeempregadosemprecomreconhecidas eincontestáveis tanta-
gens.
Eu abaixo asaiguado attesto^a bem da humanidade, que, tèn-1o um filho que soffda ha mais de quatro annos de uma bronchiteuíthmatica, toi radicalmente curado pelo maravilhoso Remédio?eitoralde Angico Pelotense -Serra dos Tapes,25 de Novembrole loSo.—Joaquim José da Cruz.";; Attesto .por Ber verdade, e a bem da humanidade BoflPreàorg,

lhe o Peitoral de Angico Pelotense éum especifico poderoso no '
seu gênero para a oura de tosses, constipações e bronchites, "o '
oomo tal tenho^sempre empregado o Yeitoral de Angico Pelotense«ar enfermidades das pessoas de minha casa, colhendo sempreoptimo resultado. E como tributo ao mérito do Peitoral de A.naUcoPeloteme passo o presente, que asàgno satisfeito.-Pelotas,28 de Novembro de l89_.-Joa2„im Kraemer, l

Não escuteifi o canto da sereia que vo^ier fazer comprar<mtro xarope qualquer que nao o I3eitoralTí_J___igiCo Pelo-tense, pois elle é o único capaz de voa dar allivio.
DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE 
EDUARDO C. SEQUEIRA

f£3

;'-":. ._..-,-7

j\ gora o obséquio de enviear attesíados
V* Ç^rnál—Osvaldo Estudar*: e em todüg m PkaraiJicUi

MUTILADO
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JORNAL DO CEARA4
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MàrMfiôsâs 
"H2scobertas

: &h f*-. r*\ l?)v.

A duzià de Vinho de
Caju dé primeira qualidade
vende

Ernilc Sá;
P-»_b* ao Ferreira, 38,

Piuíss e elixir de cabscinho
Peitoraf de juatamba,

7 PREPARADOS POR.

3-p. de plineida JPilEo

-DE—

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende' • IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38,

Tataâõ ne pinho
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
/Rua S. Pompeu _°.-iòo

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado pana a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel»
des, asthma, bronchite, é
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS EO-

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi-
fico das moléstias provenieni
tes da impureza: do sangue*

Útil nas hydropizias.
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

Jfromo/orrnio Qompos
(Formai- do ©r. BdLnísríIo Sinlgado)

MODIFICADO E PRÉ1PAEADO
_«W „B_J_v5ACSU'riCO .

-¦J-irihiu PA \m\k IMmmm
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DSPOeiTO.
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
C«a*r«l—ITortale*»

Tem-so óhtidò com eBte oiedicaraento extraordinário resulta-
do no tratamento de todoa oa casos de Tot;se, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma¦ Lamngite, Tosse nervosa, Fraquum
pulmonar com escarros ;sangüíneos influeza, etc..

O melhor remédio para a curado coqueluohe da"? oroaao&s.
Poderoso calmante e dosifectante dao viag rec^iratoílafl.

Diminue e supprime a febre íiò_ tubercdogor,
T\AQTjr íAdnlto3: 3 coltóres das dçj-sop,i por ãiaIJyJuDk jcieanç«s: 3" " !' chá V »«

DEPOSITO $

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA

Vaud»»»*» temberana* ^harmsoiaiR, F*»»iflur! Pèníes;* Albtr.0

Pliamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados »

^. f preços módicos os seguintes preparados ^__^

IDlixir JOeptirativo—dê cátharros, bronchites, pneumonias,
Aodrbues de Andrade, approvado inHuenzas, çleurizes, asthmas, coque-
nelalnspectoriadeHygiene-remedio luches, anginas, rouqmdões, hemo-
iá experimentado e conhecido pela; ptises, e quaesquer affecçOes dos
Bua grande effçacia no rhenmatismo, j pulmões o da garganta,
nasvphilis e em todas as moléstias! ~
âo sangue e dapeUe. E' ligeiramente Xarope Anti-Asmati-
laxativo, auxiliando as funeções do1 co-^de Rodrigues dê Andrade, reme-
fieadó, estômago e intestinos. I dio exponmentado e sognro, qnesençii6 1 usado com dieta e constância
TEJüxir de Kola e PÍo-1 espaça os; laçcessos,. e cura afipfil

a^xeira CS-l-ycex-o-E^errtE-l a astlima. !?A ;''
açixioso e flí.ospiiata.dí.o,—! —
? remédio, por exceílencia para as! _?,íli_laa,Ver_ai_uga»-de
senhoras íracas. Efficaz na anemia,; Rodrigues* ,dé Andrade, também jí
cblòrose, íymphatismo, rachitismo, j bastante conhecidas como éfficaze.»
escrophulose, fraquesa geral, suspen-' e sem inconvenientes para expelli;
soes, irregularidades (amenorrhéa, os vermes .de adultos e creanças•
di^hon-eas eleucorrhéas),mètritès, Superiores : ás preparações de mai-
métrprrhagiasjcathárro uterino, incon-, truço, santomna e outras, ás veiet
Unencias, perdas brancas, tperdas, nocivas ásàude...

Injecção A._iti-__lenor-.
rtiagíiea—de Rodrigues de Andrade

s.minaes, etc.

Qoloção ___iti-l?íeir*vo8»
l de Rodrigues^de Andrade, 

"remédio;' —anii-septica, fresca, calmante e afe
também-approvado"' conhecido como1 máticà. Não produz estreitamento
áuperior )sücçedáneo das soluções, e cura em'pouco ternpo.
pòly-brornureíadaè, taes como Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento JL/OÇão A.i_ti'f|E_slielic_': -
da epilepsia (ataques de gotta),convül-' de Rodrigues •,de Andrade-r-soluçâi
soes, hysteria, angina do peito, pai aromatica, que tira asjsardas, panno
pitagõcsttolateiras,gàstralgias, eólicas,
ns^rhnias,r3elaného'lias,hyp,ocondria.3,

irritabilidades', etc; "Não produz flatu-
ienoiasnem symptomas de «brorais-
moi» t°mo vertigens, esquecimentos,
tio. 77

Xarope JPeitoral 33ál«
fsaiBsico—de Rodrigues de_Andrade
calmante e1 expectbrante,' efficaz' hás
losses, constipações, resfriamentos,

e espinhas dò rosto.'?

lodina 
' <é 0.eatiiia—dt

Rodrigues de Andrade! remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con
ceiÍj*t\«' acção rápida e segura,

1?Ó e E5Üxir iJeiitifricioi?
—de Rodrigue» de Andrade, ine*g
cediveis para o assèio da bocea,

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

PUABMACIA ARDMAPE^
RUA i. FOMPEU -N. 2oo»~•GEARA,

Casa-aveíida
'Véndein-Be dez pequen&B

casinhas, encravadas em 300
palmps>;dè' terreno no ft-orazi-
ve) bftiiW' 

'do Alagadíço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
tar n esta capital comoCoroneJ
Aiitonk» VprietijffíO Freira e dr.
WV (3^i«c*l5ti7

• -,

^ÍOYídadesnvi
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'¦ Joâ\» 
'Tery chama a preciosa

attenção de sua muita concei-
tuada fregi_e_iã para o sorti-
mento do" afustanadò gurgurSo*
dè duas 

'larguras, fazenda ex-
clusivamentê para saia e de
padtonagem inteiramente agra-
davel;

Assim como apreciado gosto
em* cintos de diversos modelos

pára Komèró e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

-_Ktft6"««TO- peças à& muíica e
partinhos, ultima novidade re-
cebeue vende commodamente.

João Nery

f Rua Major Pacundo n? 110

*&

: Xaroje SesiratiTO..
FORMULA
* ::;—.po-^ í

Dr. Eduardo SAI.GAEO
PREPARADO

í?elo pharmaceutico
AratenAo da Cosíe*

T_.aopÍiiliio
_So:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue . é esto o qne
melhores' resultados tem apresen-
tado. ¦ ,..'.,. 7.-'. 7.,

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
phililicás, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas^ placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'áqn!ellas qne freqüentemente têm.
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda prefeonísado1 no trata-
mento de escrofnlas, doTes rheu-
maticas, inpiogens e ,de muitas
outras affecções da pelle. . 7"S<1 

o.xnellior de todos^Sn-:<
. Depurati-v-otB ¦

Dóss:
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

reíeições
Ore ancas : 1 oolher das de ohá

ás reíeições
r»lDFOSI_?0 x

Pharmacià Francezs
48—Rua Major Facundo—_8

Ptiarmacia Hollanda
PoiwoF,

Vinho Rfcconstitüinte
DO

Dr. M, Moreira da Roch^

XAROPE 77
Jucá e bromoformio

DO

Este vinho é de resu
prodigiosos nas pessôas cotiva
*»scentes; anêmicas^ senhoras gr-3
vidas e depois do parto. .Cura
em pouco tempo as flor es
branc?r:

PRrÃSTRÕEABIO PASSOSJ
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua*
lidade é hoj<? o"_e maior acceitação para

lltados combater as mòl

?e_i6-„8 ei tstes as Mas macia5,
ttoiacia-i .11 Mate

Preço—4$5oo
¦ -7 ÉÚ-^'í'«,"" Viii"*- ¦'*V-7' -¦ ¦¦: •¦¦¦ .*-í-.'>¦'

Olaraje |e Cáleça ie .Neira
lODURADO

'yf dp Pharmaceutico

3. 5- de Hollanda Cavalcante
d»pnra o sangne contaminado pelo germen df?
svpWiis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias qne procedem de impuvesas do sangue
Us resultados são os mais satisfatórios.

moléstias dos pulmões e da gar-
gantB, como sejam tosses relbeldes,
constipações, asthnaa, catar-
ros, rouquidão; coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

. Garantido por innumeroj attestados.

Veadè-se em todas a$ phar-

Vidro 2$600 ia.

"pilulas de ZTerpma e germes

3Jr."'¦fLf&oréínt da 3\oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das. moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo .desinfetão a
?êde pulmonar..

Caixa 2$500
'., 

^iklas de Tfiimol 
' 

.
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.
Especifico contra a hypoemia—«vicio de

Comer terra» —geophagia. ,. - I

ÇÊarmaeia ^ollanda.
RUA SENADOR POMPEU N. 100
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¦jj^m^ freguezia para-as seguintes,

marcas de^ charutos de qüe teem constante deposito i para veadas j
em grosso ea retalho; ea preços os mais modicps possívek.

«' -fe,osta7-J^«K,eÍr«i'; &':3Pestna

^ SyrnpatW Wõemia Graziella, ^Rainha
rJ Reg,eMe;€hi4uità,..„ÇÍ^arrjlhosu

!,: I>e _re*l«re ^5 Hoe_iaK:i msBnw o '•¦' 1 ¦ .T<. H}

ti
ir]

m Chiqtíiiiha, -Súperi^ceS) ArcktnaticoSj Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victorianá, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

'kêspaiiíià ?ExcépcipnàeSj Punch, Raio X e Nossa marca.
*m Wé^Á-él Caetano ã* ,SU*ra..-:¦è-^:o-. ... i.ph,:';, • ,-- ;.mmmm^

Vlctorlna, Granado, |Àvehida, Brasilenos,. Turunas, Marocas;
TÍEmrTVfsta do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico f ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
^ídüde . preço**? fazei 'V "uma ligeira visita * Bua Major Facundo 35.

JFOxt&lesei*
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1 é de crèr-se qué uinS*"
¦ KSe Seja

Capaz de matar sua Creança
sem embarco hà muitas que persis-tem cm álimeutal-a com prepara-
ções doces; as quaes, na maioria
doa casos, são causa de toda classe
de desordem intestinal,' enfermi-
dade tào summamente perigosa
para as creanças em,todos os'cll--
m?s, especialmente rios trópicos.
Se alímentardes vossa creança
com'
Imperial Granum

o ALISIENTO, ..-,
Nao Dulciflcado ' '

:- vosso lar nao ficará desolado.' Arrenda em todas asTDroga-
rias e Pharmacias. 1

*--;írt^.T«o. Carie &S01ÍS, N.Y. E.ü.ü

m
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10 lanit í eitaral Capto
POR

F. Randolpho X
da Silva m

Approvado pela Inspe- W
ctoria de Hygiene do W
Ceará: é o. melL... Ze to- W
dos os preparados "-té'-|£
hoie conhecidos contra:— 1*
Bronchites, Inflnenzçtr e ^
zfftffões pulmonares. ^n A efficacia d*este po^*
deroso medicamento,cons-
titúe o seu único rec1á»f
mè. ^-!-'"''" *-'¦•''

Achasse a venda na I^ua
5ennaJVÍadureiran. 79.;.,.

:| INFORMAÇÕES -
l na Praça j. d'Alencar, 14.

Preço .. f . 2$ooo W

m

m

TaBoadodeeedro,

&&i ^--'l!'1.. *> * ' * v'^*.'-»

Tem era deposito e está re«
cebendo grande quantidade dé
dúzias, vende a tarrianho medidQ
ou como melhor convier ao cóití-
prador.

Bôa concecção para as com«
pras de 100 dúzias acima.

João fMòry
T{ua jVíajor f acuado ílô .28—30

> -

tí0*nrfí>''Ttn\ * 1 
\>-^w '

v?eude uma taboa de pi-
nho de 22 palmos.


